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RESUMO GERAL 

Plutella xylostella, assim como Euschistus heros e Callosobruchus maculatus, são pragas 

de diferentes culturas agrícolas e já apresentam resistência a diversos inseticidas quími-

cos. Nesse contexto, a busca por alternativas, como o uso de extratos vegetais, destaca-se 

como uma opção viável para o manejo dessas espécies, devido à sua rápida degradação 

no ambiente, ação rápida, baixa a moderada toxicidade para humanos, seletividade, baixa 

fitotoxicidade e baixo custo. Este estudo teve como objetivo avaliar os efeitos do extrato 

aquoso de Montrichardia linifera (Arruda) Schott sobre o desenvolvimento de (1) P. 

xylostella e (2) E. heros, bem como avaliar o uso do pó botânico na mortalidade de (3) C. 

maculatus. Os testes foram iniciados com (1) P. xylostella, avaliar o ciclo de vida, utili-

zaram-se discos de folhas de couve tratados com extrato vegetal nas concentrações de 5 

e 10 g/L. Foi mantida uma lagarta por unidade amostral, e o controle consistiu em água 

destilada. Foram avaliadas características biológicas desde a fase juvenil até a fase adulta 

de P. xylostella. O extrato aquoso, em ambas as concentrações testadas, afetou negativa-

mente os parâmetros biológicos analisados: a sobrevivência até a pupação reduziu de 94% 

no controle para 38% no tratamento a 5 g/L e 36% no tratamento a 10 g/L, enquanto a 

emergência de adultos diminuiu de 92% no controle para 38% e 28%, respectivamente, 

demonstrando potencial inseticida. Os testes com (2) E. heros, utilizando as mesmas con-

centrações causaram mortalidade de aproximadamente 84 e 92%, respectivamente. Os 

tratamentos não diferiram entre si, indicando efetividade equivalente. Por fim, os testes 

com (3) a mortalidade acumulada de C. maculatus aumentou progressivamente ao longo 

do tempo em todos os tratamentos com pó de M. linifera, com efeitos significativos do 

tratamento, do tempo e de sua interação. No controle, a mortalidade permaneceu baixa 

(2%, 4% e 6% às 24, 48 e 72 horas, respectivamente). Todos os tratamentos aumentaram 

significativamente as chances de mortalidade em relação ao controle às 24 e 72 horas, e 

em 48 horas todos foram significativos, com exceção do pó de folhas na menor dose 

testada (3 g). Em conjunto, os resultados obtidos indicam que M. linifera possui compos-

tos com atividade inseticida promissora, tanto na forma de extrato aquoso quanto de pó 

botânico, representando uma alternativa sustentável e de baixo impacto ambiental para o 

manejo integrado das três espécies de importância econômica avaliadas. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Planta bioativa, Bioinseticida, Traça-das-crucíferas, Percevejo, 
Caruncho 
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ABSTRACT 

 

Plutella xylostella, as well as Euschistus heros and Callosobruchus maculatus, are pests 

of various agricultural crops and have already developed resistance to several chemical 

insecticides. In this context, the search for alternatives, such as the use of plant extracts, 

stands out as a viable option for managing these species, due to their rapid degradation in 

the environment, fast action, low to moderate toxicity to humans, selectivity, low 

phytotoxicity, and low cost. The objective of this study was to evaluate the effects of the 

aqueous extract of Montrichardia linifera (Arruda) Schott on the development of (1) P. 

xylostella and (2) E. heros, as well as to evaluate the use of the botanical powder on the 

mortality of (3) C. maculatus. The tests began with (1) P. xylostella: to evaluate the life 

cycle, cabbage leaf discs treated with plant extract at concentrations of 5 and 10 g/L 

received three caterpillar eggs per sample unit, with the control treatment using distilled 

water. Biological characteristics were evaluated from the larval to the adult stage of P. 

xylostella. The aqueous extract, at both concentrations tested, had a negative effect on the 

biological parameters analyzed: survival to pupation decreased from 94% in the control 

to 38% in the 5 g/L treatment and 36% in the 10 g/L treatment, while adult emergence 

decreased from 92% in the control to 38% and 28%, respectively, demonstrating 

insecticidal potential. Tests with (2) E. heros, using the same concentrations, resulted in 

mortality of approximately 84% and 92%, respectively. The treatments did not differ from 

one another, indicating equivalent effectiveness. Finally, in tests with (3), the cumulative 

mortality of C. maculatus increased progressively over time in all treatments with M. 

linifera powder, with significant effects of treatment, time, and their interaction. In the 

control, mortality remained low (2%, 4%, and 6% at 24, 48, and 72 hours, respectively). 

All treatments significantly increased the likelihood of mortality compared to the control 

at 24 and 72 hours, and at 48 hours all were significant, with the exception of the leaf 

powder at the lowest tested dose (3 g). Taken together, the results indicate that 

Montrichardia linifera contains compounds with promising insecticidal activity, both in 

the form of aqueous extract and botanical powder, representing a sustainable and low-

environmental-impact alternative for the integrated management of the three 

economically important species evaluated. 

 

KEYWORDS: Bioactive plant, Bioinsecticide, Diamondback moth, Stink bug, Cowpea 

weevil. 


